
Saudação a Paulo Cabral na 

Academia Cearense de Retórica 1 

Mouro 13eneuides 

SE'\IJOHi\S F SE'\JJ()J(FS ÂC:.\IlL\IICOS: 

No ano de 1992, em Brasília, convidei Pa ui o Cabral ele 
Araújo. sua mulher Maria Coeli. todos os seus filhos, noras e 

genros para um jantar informal, em retribuirão �� outras tantas 
recepçôes com que me distinguira, uma das quais destinada a 
homenagear, ao lado do senador Joào Calmon, o genial presi­
dente da Academia Brasileira de Letras, AustregC·sílo de i\taíde. 

Através de intensa c meticulosa busca retrospectiva nos preci­
osos Arquivos de :'-Jirez e do aprimoramento técnico da equipe do 
Sen:i�:o de Comunict<..·ào do Senado, consegui editar, mesmo em fita 
cassete. episódios inapagáveis da trajetória de um jovem locutor. 

iniciada no final da década de trinta, prestes a al<..·ar. logo depois . \ ôo 
mais alto na radiofonia ccarense, na política esradual. no jornalismo. 
na alta administra<.·ào federal, na direçào de uma portentosa cadeia 
de veículos de comunica<,·ào social do País. 

A transmiss�1o, levada ao ar, por sofisticada aparelhagem, 
razoavelmente audível, transformou-se, a cada instante, numa emo­
cionante surpresa de rara sensibilidade, conduzindo Paulo Cabral 
a um repentino mergulho no tempo, t:m nwio ::t imediata 
relembrança da insepar:"ivel companhia de seu innào Cabral de 
Araújo - o Lilito -, um dos pioneiros da antiga I'RE-9, a nossa 
Cear{t R{tdio Clube - emissora sobrevivente ainda hoje, graças ;t 
pertinácia e�� clec.licaclo do i\cadêmico Manoel Eduardo Pinheiro 
Campos, membro dos mais ilustres deste Silogeu c expoente ele 
nossa cultura, com renome nacional. 

i\ voz adolescente que ent�to despontava, em aligeirados co­
mentários esportivos, tornar-se-ia, pouco depois, mais impostada, 
conduzindo-o :t locução comercial, aos programas de auditório, no 

1 Discurso proferido l�lll 22 dc setembro de 1999. 
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nea penctraç�lo do jovem aspirante nas hosll's cont r�üias, a ponto 

de o seu nome ha\·er-se posicionado num patamar suprapartidário. 

quase consensual, fugindo ao controle dos dirigentes políticos que 

se contrapunham�� coliga\·ão triunfante. 
Fortaleza deve a Paulo Cabral serviços relevantes, o que deu 

lugar, na refrega de 19"i4, ao recipiend:trio desta noill' esplendorosa 
obter a maior gama de sufr:tgios jamais atribuída. proporcional­
mente, em rodos os tempos, a qualquer pretendente de uma cadeira 

;t Assembléia Legislativa do Ceará. 

O fasc ínio. porém. que a atividade jornalística mfundia no 

parlamentar iniciante fc'-lo retornar, sem tardança. :ts reda<,·óes, li­
cenciando-se do mandato outorgado para reingrc'.-;,-;ar nos Diário.-; 
Associados, do inesquecível Assis Chateauhriand, responsabilizan­

do-se, desde logo, pela árdua superintendência da empresa, em 
Minas Cerais c regiôcs adjacentes. 

Ali. próximo de Tancredo Neves, MagallüL·s Pinto. Pedro 

Aleixo. José Maria Alkimim c tantos outros, Paulo Cabral consoli­
dou. indestrutivelmente. o seu prestígio como intelectual t' homem 
de comunict\·;io, imprimindo aos <'>rg;ios - sob sua chefia - uma 

linha editorial que se compatibilizava com anseios inseridos na 

realidade política, econtm1ica, social c cultural da época. 

Decorridos alguns anos, a convite reiterado ele seu velho 

amigo e conterrâneo. !VIinistro Armando Falcão. o novo Acadê·­

mico interrompia, num interregno de cinco anos, encargo.-; pro­
fissionais. p a r a  e mpossar-se c o m o  Secret[trio-Gcr;tl (ou 
Secretário-Executivo) da Pasta ele Justica. num do.-, mais delica­

dos momentos de nossa vida institucionaL 
Pelo trftmitc processual em que intcrlocutoriamcntc teri�t 

que manifestar-se, Paulo Cabral de Araújo interfcri�t para que de­

cisôes exacerbadas não se efctivassem, num t:ícito patrocínio 

daqueles injustamente incluídos cm procedimentos iníquos. ao.-; 

quais não estaria suficientemente assegurado o direito inalieiÜvcl 

de defesa. 
O democrata - de convicçóes arraigadas - -;emprl' prepon­

derava em sua atuação, e o Ltzi;t rever-se como político militmte da 
década de SO. quando, ameia dominado pela místict do "lcnco bran­
co", proclamava que "o pre(·o da liberdade era a eterna vigili'mcia". 
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gro e culto, ao qual foram delegadas magnas miss(Jes na vida públi­
ca brasileira. 

O tenente que perlustrou, na Coluna Prestes, extensa faixa 
do nosso território, numa peregrinação cívico-revolucion�u"ia ver­
dadeiramente arriscada e indelével, foi o Ministro de vis�ío aquilina, 
particularmente na proposiç·ào de alternativas té'cnicas que pu­
dessem viabilizar a correç:to das gritantes disparidades regionais 
que j�t nos distanciavam de outras �treas geogr:tficts do território 
nacional. 

Em Sessão Especial do Senado Federal, realizada em 6 ele 

maio de 1976, ao discursar cm nome do MDB e na condicío de seu 
vice-líder. ressaltei a figura excepcional do nosso ilustre 
coestaduano, então desaparecido, para exalçtr com justificada 
ênfase: 

Articulador emérito, respons:tvel pelos contactos no 

None e Nordeste, foi com incompar;íH·I ahnegaç1o que 

se entregou. de corpo e alma. :1 tare fa beneditina da 

prega,·:io, mesmo taticamente sigilos�t. dos princípios 

renJ!ucion;írios, no af;) de consctenttz�tr civis e milita­

res para �� grande cruzada que h�t, ·en �t de mudar as 

bases da nossa estrutura política. 

Recolhido ao presídio da Ilha das Cobras. em 1926, aquele 
oficial, nascido na Fazenda Embargo, no Jaguarihe adusto. dirigia 
mensagem ao Deputado Batista Luzarclo, incentiv;tndo o País a 
esquecer ressentimentos e a buscar a pacifictç·ão geral dos espíritos. 

Assim escreveu o valoroso discípulo de Caxi;ts: 

O �t!hor desse ambiente de esper:mcts n�)o o sei. nem 

o quero ocultar- iluminou de all'gri�t o círcere dt· 

todos os pristcmeiros políticos. como t·.stari�t enchen­

do de júbilo o cora(;ào dos verdackiros patriotas. Ccm­
fcsso-lhe , entretanto, com igual franquez;t, que só é 

justo encarar esse belo acorde de entusiasmo como 

uma cxpress�1o antecipacb de olimismo. 
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1\az()eS sobradas tiveram, pois, Itamar de Santiago Espíndola. 
i\ttur Eduardo Bcnevidcs, Mons. André Ctmut\.·a c os demais preclaros 
fundadores da Academia Cearcnse de l\erórica ao indicar, para patrono 
da cadeira n." 20, o idealista percucientc, o militar bravo, o memoralista 
de muita acuidade, o estadista aplaudido por várias gcraçóes, Juarcz 
do Nascimento Fernandes Távora - incompar{tvel símbolo de tantas 
lutas cm prol das mais legítimas causas do povo brasileiro. 

Sr. Presidente, 

Srs. Acadc'micos. 

Sr. Paulo C'abral de Araújo: 

i\ cadeira de que é patrono o ínclito Juarez T�·tvora foi 
ocupada, até lü bem pouco, pelo jornalista, escritor e magistra� 
do integérrimo, Francisco Osmundo Pontes. que. por seus dotes 
incont{tvcis, chegou ;t Presidência desta Casa, h< lje confiada ao 
Acadêmico Maurício Cabral Benevides - extremamente devotado 
aos pesados, mas honrosos encargos que lhe foram atribuídos de 
modo reiterado e sem discrepàncias, por seus Pares. em razào de 
sua inteligência e dinamismo, permitindo �� !\C!� projetar�se. 
alvissareiramente, no cenário cultural do Ceará. 

O inesquecível Osmundo Pontes, desde a ckcada de 40, ain� 
da universitário. encarnava uma lic.leratKa ohstin:tda, atestada ct� 
halmente em seus pronunciamentos, voltados, ;tquela época, para 
uma maior participacào da classe estudantil na reconquista das 
liberdades públicas, cerceadas pelo Estado Novo, ele Getúlio Vargas. 

Dirigindo o vespertino Diârio da Tarde, já graduado em Ciên� 
cias Jurídicas, passou a defender empenhadamente a paz socio!, 

fazendo�o de forma fundamentada e criteriosa, o que ensejou, ai� 
gum tempo depois, a sua acertada nomeaç:;;lo para Juiz do Trabalho. 
quando Chefe da \la<,:;·to o Marechal Eurico Gaspar l )utra. 

Sob sua presidê·ncia, ascendi ;t cadeira 2_-), .-;oh a é·gide do 
professor José Martins Rodrigues, político, como eu, c figura 
exponencial de nossa vida particbria, com hrilhantL' desempenho 
no Parlamento brasileiro, que ele soube honrar c dignificar com sua 
coragem, competência e patriotismo invulgares. 
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Recordo que, por designa"·ào de Osmundo, incumbiu-se de 
saudar-me. na imponente solenidade de posse, um dos luminares 
da advocacia brasileira, o professor feliciano de Carvalho. proferin­
do magistral oração, que guardo como um dos momentos {turcos de 
toda a minha existênica. 

Caber-lhe-{t, Acadêmico Paulo Cabral, favorecer-se, natural­
mente com a assiduidade possível, do convívio deste pletürio, por 
entre os seus trinta e nove integrantes, imbuídos que estamos do 
nobre sentimento de fazer com que a Retórica esteja pn:senre nas 
mais variadas e nobres manifesta(·óes orais do pens�tmcnto humano. 

Junto a rnuitos dos nossos Acadêmicos, cheguei. sem subter­
fúgios, a apont{t-lo como uma das maiores inteligências de nossa 
geraç·ào. acostumados que éramos a escut{t-lo nos microfones da 
PRE-9, no plen{trio da Assembléia Legislativa - sediada ainda no 
velho Pal{tcio Senador Alencar -, nos comícios populares ela 
periferia, nas Convençôes retumbantes do Teatro .JosC· de Alencar, 
enfim, em rodas as oportunidades nas quais a sua palavra f{tcil, 
versátil, convincente. embevccedora, abalizada e. muitas vezes, 
patética, emocionada, candente. era capaz de tocar a consci(·n­
cia. a alma c o coracào de seus conterrâneos. 

Assim ocorria nas memor{tveis campanhas de solidariedade 
humana em prol dos internos da Colêmia Antônio Diogo, ela bene­
mérita Santa Casa de Misericórdia e da Construç·;-to da Maternida­
de Escola Assis Chateauhriand, em Porangabussu. 

Afinal. chegou o momento de o Ceará resgatar dívida de 
reconhecimento com um homem público que vem pontificando 
como criador perfeito de textos cintilantes, cuja facilidade de impro­
visa<,:�to caracterizou-se por invej:tvel dom, inspirado. magistralmente, 

pela espontaneidade, pela fluência, pelo suscitar abalizado de con­
ceitos, transformando tudo isso em par{tgrafos lapicLtdos pelo cinzel 
de um mago da palavra. 

Sempre o vimos, assim, como orador de brga experiência 
tribunícia, capaz ele empolgar pela limpidez do pensamento, ao ,·es­
tir, harmónica e corretamente, as mensagens transmitidas, além de 
possuir os requisitos arrolados nos Manuais de Ret(Jrica e conhecer o 
jogo sonoro elos vocábulos. o que possibilita constrllir. com os vigo­
res persuasivos. a beleza arquitetêmica das frases. 



Sobram- Senhoras e Senhores Acadl'·micos- em Í)aulo Cabral 
a imaginaçào criadora, a sensibilidade expressiva, a memória pro­
digiosa e a comprovada vocaçào improvisadora. 

A sua voz cristalina e firme, ao lado ela dicç:;!o bem articulada 
e dos gestos adequados, aprisiona os ouvintes durante o espaço 
de tempo ele seus cativantes pronunciamentos. 

O estilo oratório que ac.lota - hoje isso fictrá patenteado 
exuberantemente - situa-se no �tmbito do modelo temperado. 
próprio dos discursistas que conseguem alicetTar os argumentos 
e aformosear a plano ideativo, na abordagem do.s assuntos. 

O nove! Acadêmico, portanto, é um Orador que expoc 
com eficiência clialética e seguran<c·a de linguagem, fazendo-se 
entender por todos os segmentos sociais. 

Senhc!J'CS AcadcJn1icos. 

Dip,nas Autoridades: 

I� este o Acadêmico Paulo Cabral de Araújo que passa a ser 
um dos nossos, chancelado como uma das mais lúcidas cerehraç·(ws 
da nossa época. 

Bem-vindo seja, ao nosso templo, como I�etor de inquesrion:tvel 
merecimento. 

Certeza tem-se de que a Academia C:earensc de Retcírica com­
pletar-se-à brilhantemente com a sua integraç;tcJ a seus quadros. 
numa das mais deslumbrantes tertúlias dos nossos foros culturais. 
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